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Introdução

O semiárido brasileiro é uma região com ampla variedade de ambientes, apresentando uma
heterogeneidade na vegetação, clima e condições edáficas, amplitudes térmicas elevadas e solos
com pouca umidade e oligotróficos (BRESSIANI et al., 2015). Essas condições são impostas em
especial,  pelas  variações  pluviométricas  baixas,  geralmente  abaixo  de  800  mm  anuais  e
concentradas  em  apenas  um  período  do  ano,  associadas  com  uma  forte  intensidade  luminosa
recebida pela região. Essas condições são desfavoráveis para o crescimento microbiano no solo, a
diversidade e atividade microbiana (GORLACH-LIRA; COUTINHO, 2007).

A microbiota do solo é constituída por: bactérias, actinobactérias, fungos, algas e protozoários
(ANDREOLA; FERNANDES, 2007), que contribuem para a estabilidade ecológica do ecossistema,
influenciando na estruturação de comunidades e nas relações populacionais (ATLAS; BARTHA,
1997), essas atividades permitem que os micro-organismos possam ser utilizados como indicadores
de  transformação  do  solo,  possibilitando  caracterizar,  avaliar  ou  acompanhar  as  alterações  do
ecossistema (PEREIRA et al., 2013). O presente trabalho teve por objetivo determinar a abundância
de  populações  cultiváveis  de  micro-organismos  do  solo  rizosférico  de  diferentes  espécies  de
leguminosas do semiárido. 

Metodologia

As coletas  de solo foram realizadas  na  unidade  de  conservação  federal  de  uso  sustentável
denominada Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), Fazenda Não Me Deixes, que esta
localizada  em  Quixadá,  Ceará.  A propriedade  tem  929  ha  com  as  coordenadas  geográficas
4°49’34’’S, 38°58’9’’ W e 210 m de altitude. O clima do município de Quixadá é classificado como
Tropical  Quente  Semiárido,  com  pluviosidade  média  de  732,8mm,  concentrada  nos  meses  de
fevereiro a abril, e temperatura média de 26,6°C.

O solo foi coletado na camada de 0-10 cm da rizosfera de leguminosas, Cunhã, Feijão guandu,
Feijão pingo de ouro e nativas (Tabela 1), as amostras foram acondicionadas em sacos plásticos
etiquetados,  conservadas  em caixas  de  isopor  com gelo  e  encaminhadas  para o Laboratório  de
Microbiologia  Ambiental  (LAMAB) do Departamento  de  Biologia  da  Universidade  Federal  do
Ceará (UFC). 
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Tabela 1: Amostras de solo rizosferico de leguminosas, Cunhã, Feijão guandu, Feijão pingo de ouro
e nativas coletados em Quixadá, Ceará, na Reserva Particular do Patrimônio Natural, Fazenda Não
Me Deixes.

As amostras do solo rizosférico das leguminosas foram homogeneizadas e 25 gramas de cada
foram adicionados  a  225 mL de solução salina a  0,85%. Os frascos  foram mantidos  em mesa
agitadora orbital com velocidade de 145 rpm por 30 minutos (diluição 10-1), a partir da qual foram
preparadas diluições decimais seriadas até 10-5. 

A população de bactérias totais foi determinada pela contagem usando a técnica de microgota
em meio Plate Count Agar (PCA) (APHA 2005). Alíquotas de 20 μL das diluições 10-2, 10-3, 10-4 e
10-5 foram inoculadas, em triplicatas, em placas com o meio PCA. Após distribuição do inóculo, as
placas foram incubadas a 37 ºC por 48 horas. Decorrido este período, as diluições que apresentaram
entre  3  e  30  colônias  foram  selecionadas  para  contagem  e  o  resultado  expresso  em  Unidade
Formadora de Colônia por grama de solo (UFC g-1).

Para a contagem de actinobactérias também foi utilizada a técnica de  spread plate no Ágar
Caseína Dextrose Amido (ACDA) (KUSTER; WILLIAMS, 1964, ARIFUZZAMAN et al., 2010).
O meio  foi  distribuído em placas  de Petri  estéreis  e  100 μL das  diluições  10 -1 até  10-5 foram
espalhados sobre a superfície das placas que foram incubadas a 28 ± 2 °C por 10 dias (SHAIKH et
al.,  2013). Após esse período foram selecionadas e quantificadas  as diluições que apresentaram
entre 20 a 200 colônias com características típicas de actinobactérias e o resultado expresso em
UFC g-1 de solo. O ensaio foi realizado em triplicata.

Para a contagem de fungos também foi utilizada a técnica de microgota no meio Ágar Martin
(MARTIN,  1950).  Para  cada  diluição  foram  feitas  três  repetições  por  placa.  As  placas  foram
incubadas  a  25ºC  por  oito  dias.  Após  esse  período  procedeu-se  a  contagem  das  colônias  e  o
resultado  foi  expresso  UFC  g-1 de  solo  (SANTOS-GONZÁLEZ  et  al.,  2007).  Os  dados  das
contagens de bactérias e fungos foram transformados em logaritmo decimal. Os resultados foram
submetidos ao teste de Tukey, no mesmo nível de significância. 

Resultados e Discussão

A concentração de bactérias  totais  variou de 2 LogUFC g-1 a 7,69 LogUFC g-1,  com valor
médio de 4,09 LogUFC g-1. Para as actinobactérias esses valores variaram de 2 LogUFC g-1 a 6,17
LogUFC g-1 e média de 4,91 LogUFC g-1. Para os fungos a contagem variou de 2 LogUFC g-1 a 6,8
LogUFC g-1  e um valor médio de 4,29 LogUFC g-1 (Figura 1). Não houve diferença significativa
entre os grupos.
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Figura 1: População de bactérias totais, actinobactérias e fungos em Log Unidade Formadoras de
Colônias por grama em amostras de solo do município de Quixadá no Estado do Ceará.

Populações de fungos de 5,7 LogUFC g-1 a 5,8 LogUFC g-1 foram registrados por OLIVEIRA
et al. (2013), em solo rizosférico do semiárido nordestino, enquanto que BATISTA et al.  (2013)
registraram  valores  de  2,81  LogUFC g-1 e  1,7  LogUFC g-1 trabalhando  com solos  cultivados.
ARIFUZZAMAN  et  al.  (2010)  discutem que  a  concentração  microbiana  no  solo  varia  com a
localização geográfica, temperatura, tipo de solo, pH, concentração de matéria orgânica e umidade.
LIMA et al. (2014) apontaram valores médios de bactérias totais de 5,8 Log UFC g-1, 5,3 Log UFC
g-1 e de 4,4 LogUFC g-1 para bactérias, actinobactérias e fungos, respectivamente, em amostras de
solo não rizosférico de caatinga, valores próximo aos obtidos nesse trabalho.

As amostras de solos foram coletadas em locais com a presença de  Cunhã, Feijão guandu,
Feijão  pingo  de  ouro  e  plantas  nativas,  essa  diferença  de  espécies  de  plantas  pode  afetar  a
comunidade  microbiana  da  rizosfera  (PRESCOTT E  GRAYSTON,  2013),  no  entanto,  não  foi
registrada diferença significativa entre as contagens de cada um dos grupos microbianos avaliados
(Figura 3).
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Figura 2: Populações de bactérias, actinobactérias e fungos em Unidade Formadoras de Colônias
por grama em amostras de solo rizosférico das 8 amostras de solo coletadas do solo do município de
Quixadá no Estado do Ceará. 
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Conclusões

A abundância das populações de micro-organismos do solo rizosférico do município de Quixadá no
Estado do Ceará indica a fertilidade dessa reserva. 
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